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o DW'' @gravei/rode 5 do mes corrente acaba 'de publica¡

o protecto 'de lei “refermando as EsoolasPrimárias Superiores, ela- pe

b v o ppt-,uma comissão presidida pelo sr. ministro da instrução

*diese entado à Câmara dos deputados por estsraosso

ii" re édrteãêieãriário.

Pôsto que concordemos com a necessidade dereformar aqueles

" estabelecimentos de ensino e bem que _apiaudamos muitas das

_ 'osições çontidas no projecto de lei a que nos vimos referin-

2 o, nãopodemos deixar de nos declarar em absoluta divergência

com'algumas das disposições nele exaradas.

. ' A primeira destas vem a ser (art. 43) a que cria na E. P. S.

de Coititbra e em uma das actuais E. P. S. de Lisboa e do Porto

cursos complementares de 2 anos, cuia freqüência será obrigatória

para os alunos das restantes E. P. S. que pretendam matricular-se

las Normais Primárias.

_ ia disposição, conjugada cem a .permissão da matricma

nestas escolas aos alunos habilitados com o 5.° ano dos liceus,

representa nem mais nem menos que o total aniquilamento, a cur-

to prazo e por falta de frequencia, das E. P. S. em que não exis-

ta o tal curso complementar ,de 2 anos, especialmente das E. P. S.

estabelecidas em localidades onde haja meus, 1

Esse artigo 4.“, que talvez vise, simplesmente, -a fins ocuitos,

_ tê. na realidade, um golpe mortal iogado a quasi todas

. h E, tem sido tal a indi nação, por ele suscitada que a alguns

professores do ensino pr mário su' erior 'nossos correligionarios

ouvimos ati'tmar que, se o Partido emOCrático,-destazendo a be-

la'ob'fa, ,que é um dos seus mais juStos 'titulos de glória, da efecti-

vsçâoç _do decreto que estabeleceu em Portugal o ensino primário

superior,--vier agora, pela aprovação do referido artigo, a perpe-

trar a absurda incoerência de se transformar no coveiro desse en-

sino, imediatamente abandonarão o nosso partido.

outro ponto da projectada reforma do qual por completo dis-

oordantos easupressão do ensino da higiene e puericultura. Mas

optoiedto ,não supriMe esse ensino, alegar-se a.

_ 1 59mm, afirmamos nós e comnosco todos os que saibam o

'1 _E é ensina¡ crean'ças. A'~ quási totalidade .da populaçãoiufantil

a: ' ' _ pais. bem como à maioria dos adultos portugueses, falta

'rugosidade intelectual. E' coisa sabida e demonstrada à sacie-

çp'g'rlpenas bem mais autorisad'as que a nossa.

_ "asim, mai as_ alunas das E. P. S. virem o ensino da higiene

e pueà' "cult ra reduzido a algumas periendas e, portanto, se en-

coan Ii' res do perigo'de apanharem _más notas caso não sai-

bam'spñcientemente as respectivas noções, imediatamente deixa-

rão,de l' ar a menor importância' às palestras e conferências com

q“_t'ije' o p rágrafo 3.' do artigo 2.“ do projecto que estamos anali-

sandohá por bem massaCrar inutiimente os pobres médicos es-

cólares.

As'àistirão a elas, mas o seu pensamento andará longe, va-

gueando p“or regiões bem mais apraziveis para a infância que as

questõísde higiene...

E 'sto ainda que se désse a hipótese dos médicos escolares

conferentes e palestrantes serem dotados de demosténicos dotes de

cioqliéncia. Podem cre-lo todos os reformadores que se metem a

reformar escolas sem saberem praticamente o que é ensinar creau-

Redusido, portanto a uma verborreia improtic-_ia o ensino

a higiene e puericuitura, desaparecerá das E. P. S. uma das _sua-

disciplinas de maior utilidade e que, difundindo noções indispen

sáveis'lsanidade individual e coieetiva e ao robustecimento dos

homens de amanhã, fazia conceber a esperança de, finalmente, ter

soildo, nesta infeliz terra de dest/artes e ignorância, a hora de se

começar a olhar a sério pelo ¡bastardamento da raças

r›x.

Não e ?da responsabilidade“

_do jornal a doutrina dos escritos

assinadoa_._ou sintplesmente ru- _1

' '."bricados. *

:na ::m--.-A u _M-H-n-nu--s-_nun-.o
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_ Muito mis teriamos

duzi'do'do Cant'p'eão das

' '~ "O" a

1.' pagina, 850; na 2.' e 3.' S40; na

' 43,335; na 5.' 'e IGP 30; na 7.“ 525; na 8.', bem ooo

icação permanente, ajuste especial. Es'

'erith elnteresse particular, S45. A todos acrés-

_ce o“impoáto do selo, sendo contados pelo Ilnome-

tro de cn“ B.
'Os srs, assinantestéem o desconto de 10 °_'.. nas

sulspubifcações. ou'impressos feitos nas nossas

ananwttpograjicas.

linha singela.
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?e dizer. Dado, porém, o formato re-

' rovíltrias, vemo~nos forçados a termi-

nar,.declarando, em resumo. quo.. para "bem do ensino primári ~

etior, o projecto do zsr. .

não introduiidas. tanto Mais .Wi
za. , .

'nistro da instrução só deverá s

_ __ _A l 'as *seguintesrmdficações que do sito critério d

- s: ex.? egdós'd'eptttadds que ::tgp-de_ apreciar confiamos lhe se v_

'não acarretam aumento de des- __

tz)-Aboiiçãb do curso complementar 'de dois anos, conti-

nuando todas as E. P. S. a pertãzcer ao mesmo tipo.

6)-Manutençño integral todas as regalias que as leis e

*decretos vigentes conferem aos setas .alunos, continuando, portan-

to, o sem Curso' a dar imediato ingresso nas Escolas Normais Pri-.

márias. ' 1

0)-.Elevação, em beneficio da proflcuidade do ensino, do

curso primário _superior a 4 anos.

m-Oomewação da cadeira de :higiene e puericultura, que

deveria, igualmente. fazer parte dos programas de todos os esta-

belecimentos de ensino secundário.

X.

 

@Minuto

(sina: m ¡sum'lümi'

Se é certo que o sentimento

cristão, possuindo-nos a' alma,

nos proibe o sermos maus, certo

é também

os dias nos indica que não de-

vemos sEr bons em demasia. E

nós temos pecado por uma bon-

dade excessiVa, ue se cifra e

se objectiva numa iberdade mui-

to ideal de mais para o positi-

vismo das acções dos homens.

A liberdade, suprema aspiração

de todos os_ povos, e que entre

nós se encontra desvirtuada, de-

via ser entendida no seu signifi-

cado próprio, devia, para o caso

que ea vid-a de todos .

sa uma gulodlce que quotidiana-

mente costumam saborear,-e ei-

los' em greve contra a lei, em

greve Contra os Poderes Consti-

tuidos.'Não tarja mais nada que

fazer os senhores lentes? .

Esses senhores, que ainda on-

tem estavam em greve, são os

mesmos, têm sido sempre os pri-

meiros a salientar-se na oposi-

ção mais tenaz ás várias greves

que se têm fêito. Com que direi-

to, com que autoridade moral os

reprovarão daqui em deante? E

que crédito podemos dar a qnnl-

quér critica que um qualquér des-

ses senhores faça ao direito á

greve?

E se o Governo, usando da

força de que dispõe tivesse fe-

chado a Universidade?

Os médicos dos hospitaes de

Fluente» não se¡ 0 apanáglo ae Lisbôa propunham-se também ir

certas dates, que á sua sombra para a greve se o sr. Ministro da

cometem t06h13 33 "Wen“ Preulnstrução não revogasse a trans-

cisas _

todas as normas da justiça, tn-

teresses a que chamam preroga-

tivas.

Foi o-caso de o sr. Ministro

da instrução Pública ter decre-

tado a transferencia do profes-

'sov sr.-dr. Fausto Lopo de Car-

valho, da Universidade de Coim-

bra para a de Lisboa. A transfe-

rência devia ser feita, é claro,

por S. Exit. mas como, no dizer

dos senhores lentes da Univer-

sidade de Lisboa, se não fêz a

consulta prévia ao Conselho da

Faculdade, esses .senhores tão

ciosns da sua autonomia. duma

dignidade catedrática tão sensí-

vel, irritaram-se, bateram o pç.

fizeram uma perrice-como os

meninos aqusm um dia se recu-

Pala *metem Vingañ SObfe ferencia decretada.~ Um médico,

recusar-se a tratar um doente!

E se o Governo os tivesse m'o-

bilizado? Pata grandes males,

grandes remédios.

0 direito à greve e' um direi-

to de todos os homens que, ten-

do o sentimento da liberdade, se

sentem escravizados e não têm

outra forma de reagir. Mas este

acto dos senhores lentes (que já

se designam por os bau/revistas

intelectuais). é, como d'sse Gue-

ds-s de Oliveira, não n uso do di-

reito à greve, mas o abuso desse

direito.

Está acabado o conflito aber-

to pelos professores da Univer-

sidade de Lisboa com o sr. Mi-

nistro da instrução Pública. 0 sr.

dr. Ldpo de Carvalho, num gesto
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que é tão nobre quantové ceráo H ' "
z

_, v Odorencüm

que visou unicamente acabar e. e
0 N t › t ° v . , _

de - - .. us ,e ur eu 12,3%.::-
""”+ ° ' f' àque haviam suspendido por' mo-

prerogativas que .não !drum des-

respeitadas, apresentou io' seu

pedido de 'demissão' "desprotem

sor.

' ?tivo da gréve tipografica,

Dia M-Grande abundaela

de hortaliça no mercado por vir-

tude das ultimas chuvas', venden-

do-se algumas em conta. '

Dia 15-Primeiro- dia does-y

posição de flores no Teatro mel-

reuse.

Dia Ió-Decorrem pouca ani-

madas as ;Festas da cidade».

40- Segundo e ultimodla de

exposição, vendendo-se todas as

roseiras e outras plantas que

vieram do Porto em vasos. j

Dia 17-Coméçam_a ser apl-

t'adas algumas marinhp. .às, ::1

Dra I8-Sáem alguns sachê

para a pesca do bacalhau.

Dia'lD-O açucar desce de

2380 para 2350,

fazem anos: '

Hoie, as sr." D. Maria .Amelia 'de

MoraesACarvalho Vas Ferreira, D. Ma-

ria Carolina da Silva Campos e o sr.

'Manuel Gomes-d'Almeida.

Amanhã.,as sr."s D. Maria Guima-

rães-el). Berta Soares Cibrão e Gar-

o.

.Do nosso ilustre colega o Se-

“ , .A _ _ rula. que assim continúa mani-

Consumatàni'estf'
fh'dó aca_ testando brilhantemente a opi-

bou.' O sacriiicio consumou-Je. (“13° do Pill¡

Que os senhores mestres'

aprendamovque,
do alto-das

suas cátedras ensinam... co-

mo S. Tomaz.

:Desperta grande curiosidade « o"

dia parlamentar de hole. Ha quem atir-

me que a vida do Governo será nele a

jogada, não pelas exigentes de qual-

quer grave probldna nacional, maspor

via de ,uma questao que está longe d

pertencer ao numero das que verda-

deiramente Influem nos destinos do

paiz, como são a economica e a finan-

ceira, tão intimamente unidas e tão

desgraçadamente abandonadas. O Oo-

verno vaeose? 0 Governo tica '2 Não é

mto »indiferente a quem. reconhece a

suma importancia da estabilidade mi-

nisterial. Não sômos orgãos d'o Gover-

no, nem sômos partidarlstas desta ou

daquela facção. Entendemos.. porem,

_como _a 'gente-sensata, como toda a

gente patriotic¡ _que ,demasiado se ex-

perimentaram ¡Í- Os eleitas dos mini»

terios 'a curto prazo e cuja existencia,

atribulada pelo iusto receio de que se

não proiongará o bastante-para .produ-

zir obra que se nela. constitua, real-

mente, um pesade o ara quem gover-

na e uma triste inuü "dade para quem

e governado. , › . ' '

Com a nossa habitual_ franqueza,

com a sinceridade proveniente da nos-

sa pericita independencia, perguntam.

mos, mais uma vez', como 'em comum

h Além, o sr. Octavio Duarte de Pi-

n o. '

Depois, o sr. Pedro Fernandes To-

mas.

Em l, a sr.a Margem d'e Penalva.

Bm 2, as sr." Maria josé de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godi-

nho. D. Henriqueta Casqueiro e Maria

da_ Luz Ferrão Tavares.
_ _

Em-z as sr.“ D Anemia ,Alda

de Maga ães M ira e Notõtilm. D:

Carolina Augusta oreira Range! e o ~

sr. Jaime d'Oiiveirs Pinto de Sousa. O

Novos lares a

Foi pedida em casamento, para o

sr. dr. João Moreira d'Almeids, advo-

gado em Lisboa, a sr.l D. Maria Luisa

..
w-

Bcires do Vale Nunes da Silva, inte-

ressante filha, do nosso amigo,sr. dr.

ããnàrãlã$l§ãda Silva.iuiz da Reia- e 0 '

~ le lsleum @enemies

O..

..w

mercê honorifica.+Foi
,eleito

socio de uma das mats prestigio-

sas associações scientifico-litera-

rias de'inglaterra, London S. S.

and Teaching of languages So-

ciety, de Londres, o nosso presa-

' do amigo e-protessor da Escola

Primaria Superior de Aveiro. sr.

Agostinho de Souza.

. .

Na policia

.-_-

Seguiu para Portalegre o sr. Ma_

rio Duarte. . _,

O Acompanhado de sua_ esposa, ,che-

ga hoje a Aveiro, o nosso amigo e di- “

rector, sr. Firmino de Vilhena, tencio- Des apareceu, portanto a 'Vila

nando' regressar a Coimbra, na proxi- l ' _ -

ma semana, afim de continuar como Serena' mas (“ou O 1.090 q???

breve trecho se havia de con-

seu tratamentono ,Hospital da Univer-
_ _

sidade. Acompanha-os seu iith Ma- verter em concelho. De como se

nuel de Villlenaàíestudante
ld: Uiàiver- chegava a (a's resultados da ida.

sidade e nosso stinto co a ora or. . t ›_ ' -- - - w'

O Chegados d'Airica (Loanda), es- d' media* e hçao memo” e“.

passagem do grande livro de

tiveram na segunda-feira, 8. em Avei-
,

o, de visitaa Seus tios, dr. Antonio Alberto Sampaio-As Mics-do

Carlose esposa, o sr. coroneiLuiz An- norte de portugal. . _ _ _ a~ “na

'tonío de Vasconcelos Dias, e cx"" es- desde O seculo Oitavo deka de

posa, D. Maria [oana de Vasconcelos
, . ñ ..

Dias, que nesse diaregressaram a Oll- ser P9“” a Po.“co a 'UPÉÊ Cie

veira do Bairro, onde residem tempu- ,agarra normal, 'e no declmo e

namenta.
segumtes serve sobretudo para

A

O Teem estado nesta ci ' e', scn- M m- -
. .

~
r. e lñcsçao dos redios minas_-

o-hos de s us o ros
. y_

d podes e s E pm' ° culos'descom
untados do tronco

sr. Luiz Alberto Pereila Rebelo, di no . , , , _ _ \

tesoureiro da Fazenda Pública em a; princmal, substituido por vezes

tosinhos esua ex.“ esposa, D. Ga- a sua enunciação por Em

brieladeMeloReb
elo.Regressamar

na- vão a residencia do “valem,

“na àsgâàfíàwãâím
üãm de_ tentará substiturr-se ao palatium:

vendo dali seguir para França osr. !18101188 dCCOVDPMÍÇÍO hl'ilm'

Mario de Menezes. maior de infmta- se partido as relações antigas;'e

terra fragmentada níb podia
ria 24.

. Regressar"“ “ms
m” os sm' Voltar á unidade de o'urros tern-

nos; e a vida do povo rural, oraMario Faria Fonseca e Mariano Lud-

l

agricultor, ora combateu: egozo Maria da Silva.

Companheiro d'armas das seusSnfcmoe:

novos, senhores, era muito diver-
::ssa agora mélíihor dos seus ln-

com O¡ 'om as me 0! eo eran l¡
.

.

' ' ° e' p 'ç sa da antiga. So uma entidade

ue repres'entasse um alto sen;em recuperar a perdida saude, a sr.“

timento, moral,,conse'guiria agre-D. Joaquina Andrade, interessante so-

brinha_ t:: nosso hsm amigâuecdlgno

represen nto da acuum . em - .
l

Viseu, sr. Antonio Santos Borges. l m"" om“ "z, Os m4” .e to"”

Muito iolgaremos em noticiar em lutado“? -solda.dos. E050 O

breve o seu completo restabelecimento campanarlo, que se levantava

por .cima das pobres _habitações

rusllcas, deu-lhes a adeLsSO'l'ne-

cessaria para as Villas secon-

W.

Escolas Primárias .Superiores.

terem em pequenas comúpas,

sem proteção em geral e sem
-Reunem-se amanhã nesta ci-

organisação escrita, mas começ.
dade os professores destas Es-

colas a fim de deiiberarem sôbre

do aunião de vontades, home: '

eneídade sentimentos e comu-
as modificações a propor ao* go-

verno na última proposta de lei -g

mdade dc aspirações_ morais, que

são a base da vida social. '
que o_ sr. Ministro-da lnsirução

submeteu ao Parlamento.

Se a villa estacionava perto

da foz dum rio, em sitio estra-_w-

Malo florido-O me: de maio tegico cu continencia de' _estra-

das construido a¡ um castelo ou

despertou alegre e florido, como ,
_

dele résa a tradição. - mosteiro, nasceram ás vezes po-

Fazjá calor intenso, que é voacões urbanas.-

na quadra o .percursor das tro- Não ñcava, é _vei-dade, Seo

vpadas, sentindo-se em alguns 'em na foz do .Vouga, mas a'

tuusosesecrems “indivíduos ou de pontos a falta de agua, apezar tavegabilidade deste rio, hoie

gmpus_ sem lim,“mafia“ de mm das chuvas ,torrencrais que du- .nuno mais obstruiclo por aço-

espem e os cupom raramente se rante o mverno aspero porque riamentos sucessivos _e constar¡-

Iivraram de um.-lamentav.el,,tim›.
passamos caiu por toda a parte. les, que se estende ainda para

_Uns agentes -do Portojque

em diligência vieram a Aveiro,

reconheceram como antigos cri-

minosos dois dos indivíduos úl-

timamente, admitidos no corpo turas ldenticss: o que quere'm?l .a

de policia desta cidade. Consta- poucomenos de mete meio do termo

_.-

 

tado o facto, toda a gente' se :É:lodgrgãgã?gf§§§g;sã“f
xgà'rff

¡HQ'SFÚW “as gazetas barafus' ras de ser áprOvado, depois de' um es-

tou-se de tal fólma que 0 CO' tudo minucioso ede uma discussão

missàrio de policia, O sr. Antó- inspirada nos suprem›s interesses do

nio Faustino de Andrade viu-se mv Qua““ está? Pê“düemezdo Pa"

- ' - O - amen oaspropos as e um :ls,qunn-

Obngadç a lusmfcêr a aceitaçao do ainda senao concluiu u discussão

dos dms .ex-criminosos com a do msmo como se arruma o crédito

folha corrida ,que por eles lhe de'tresmilnõesuelibrqs
, me abrir-se

foi' apresentada e com as reco_ umaenova criseàcuia solução nànguem

.y . . _' . .' prev qual ven a a ser ceui-l ura ão

mçndaçbes df¡ CQTJSSÂO pOImca éjcggalmente uma incomum?! ão

_e !uma (le (regue.: - de Salreu. ca'v F osvmais fundo o descredito, não

' Os homens sao póstos tora, iá_ das instituições. mas daqueles qu

e .pusmo, é caso a“. mada' mn_ dizemtimbrar em'aervli-as e que ap

gnt-m mais pensa ni so. . . 'm '5 des'w'm'

Mas, senhores, pensamos um panfâà'âfã'ããnãâipâteàeovünâuíã

pouco. Entao por _terem sido cri- vam s nos ' ntinuar no condenado re-

minusosnao podem de ora avante_ simen dbs odecimos. que os repu-

sê¡ honrados? Quem umavvê¡ bliçanosttáamo bx'prgburam aos monar-

. . - . quieos- vamos n s proseguir nesta

ÍÊIAmÊm "ao pôde lá ser bm“? situação irregular. que vem de 19l8,

LCsÍEITthUt faz um cesto faz de' não haver contas, _discutidaseapro-

um cen o, mas_ _ o¡ razer vadas, de receita e despeza' lá vamos

não se rouba, P0; Spoprt nirfguém gâããgêmáêuât*00335
59' “m nã?

. â . l , a e u se, _ergu o

mata¡ A_tausal mais perene de, os problemas e os em araços com que

criminalidade é a tome, a chou- (S) jministârito do snáAntoriio Mula da

magg_
iva se e roma ;.l vamos nós assis-

_
. . tir a uma serie; de sessões em que mais

E'gflantos çaÊOS há de V“ema um debate politicotará correr caudaes

os maiores ClimmOSOS, a ser os de esteril_ eloquenciaesmaltada
de to-

melhores polícias?
gos os trtoràos, de toldeaã as banalid -

Se êles procuraram esse em- es' e ° 9395 5° sms que' e
r _ ,geral caracterisam hole a verborréa

prego é porque preCisavam. E, do Parlamento... Bonde vamos nós

desde que foram aceites nenhu- parar com esta reincidencia nos mes-

inha queixa, ou suspeita sequér, m°5 e"“ e “'33 “35m” “I'm"

contra êles se levantou. ã Meditem os re) li'ãiããúãMes da 3a-

. , . ç o nas responsa r es tremen as

z E 33551““ expulsos Pela Sd' dos seus gestos antes de os reallsa-

Liedadc, queihes negou um ges- rem. Ponderem, egualmente, no que

to de companiao e caridade, cor- teem Prodwdo e no que. deixaram de

ridos pelos home-ns a cuja se- &grillllbmega ésseâxaal-que produ-

. . . em. e m a m o na consciencia

gurançake mteHUdade se “nham e verifiquem se, como e seu dever,

votado, esses dcis homens, en- teem colaborado eficazmente com o

xovalhados. escarnecidos quan- vaêínggfafilitandtlílhe 03v meios im

do mcmavam rem“. q _ prescm lye s para e e s'e desempenhar

“dg de miséria dgs fààaãs 'la sua missão. A nósnã'o nos importa

~ › d p - P .anão uma coisa: qn¡ quem governa,

qua_n o talvêz merecesseànwdó, seia utírm gqpiosstzi. dedfactii;1gover

serao novamen e crimin " s e nar en. 0 e e a0! em- aisna-

em Vêz de mantenedmes da 6p_ da.? apoiaram: do ::demand cocín

_. _ . . que zm os enc em a ca, não hn- e

dem, Ve los ?mos alqda mehdçs confundir-se com a tirania, nem exer-

ràgma entxovm, sabecset ¡agencis cer-se consoante os caprichos, as arn-

quan os crimes pra iCa os.

A culpa, então, não será de-

les, certamente. .

M. V.

biçüc: . 'ls intuitos,inais ou _men-is tor-



   

mais eleita', pois vai ste ~Pece-' carta de farei.: No transumpto

gdêii'o, prestava-'se na idadowm'c- das Cortes de $antarem de 1331

dia á navegação de em'bar'ca- retere o mesmo escritor: «villa

ças¡ grandes e p'e' penas, num e até logon, supõem mu tas_ ve-

exfensío de'7o mi has, ultrapas- 'íc- tim a“: rganisaçño mon crpai,

sendo, assim 'muito os limites'umando-se,portanto, Como si-
'dêia. Tal é o testemunho dogeo- nonimos de concelho»

rat'o srahíc'o Edrisi. Não estava Uma parte do concelho de

eram na'embocadura dum rio, Serem, isto é, alguns casais per-

e'c'erto, mas estava em imedis- tenciam ao convento de Pedro-

to contista com eia. A sua po- so; por isso, em documentos des-

siçiotopógrañca tambemse não te antigo cenobío, hoje e ha mui-

póde, para'b tempo, deitar de to aguardados no_arqutvo da

comment' estrategia, pois seria Universidade de Cormbra, relaç-

nen construir ali um castro ou tivos -a ' 1329 e outros- anos, hs
m; o que, em parte, equiva- referencias a essas proprieda-

lia ao mesmo des. › _

"Stelmann houve, como su- Outros havia que eram ,ca-
cedeu com povoações v-isinhas vallarta'a, 'isto é, pertenciam a,

qacoruveram. e em demasia, cavaleiros vilões,-a aristocracia

na conñuencis de estradas, tam- ds'povo. comolhes chama Her-
bein lt a tinha, ia 'Serem era culano, e, por isso, estavam obri-
põnto forçado ia passagem da gados'ao clonado». , .

atiti 'a via _ romana ab Aemüllo Mais nenhuns subsidios di-

aã ainda. sobre que tinha sido pl'omaticos nos foi dado encon-
dê'calc'ada, cam mmim'ss “varian- trar com relação a Serem até
te's, a 'estrada medieval, com ao primeiro quartel do seculo

bem ' OI“ Própriedade denO- XVI, não obstante as, pesquisas
ja'por Viterbo-«mouriscs ›, feitas, anosso pedido, no Arqui-

eâ'trada' eaia traiectoria e' quasi -vo nacional da Torre do Tombo.
a“mes'ma da atual estrada na- por um dos seus mais distintos
cionaL* ' V ' r funcionarios, o ilustrado publi-

' “nha, portanto, a Vila de Se- cista, sr. Pedro Azevedo. a quem

quai todos, 'senão todos. a historia e as letras patrias já
os _requisitos para constituir uma tanto devem¡ ' ~ .
põvoaçio'tzr'bans', cbm0'=~'veiu a Em-'iSi'4 recebe .. Serem, Íde
súcederi” 'Paises seja esse' um D. Manuel, carta .forai que e a
dos_ motivos que em-'wmcados continuação da sua 'cxrstcncín
«ist-;colo ~ ara designada por concelhia. Do seu passado nada
cidade de Serem, como o teste- dia, pois, como ;todas as dessa
muito e dóaçio' duma* herdade. epoca.“'iá não tem o carater de

ll¡ tintas quadrada¡ Serem, que codigo municipal e politico; é a
em 1170 fasem ao mosteiro de qnssi uma' obrigação-caírem¡-

Pearia'esua mu-' eai-is, mas, como nem por isso
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A' llliii iii illll ' I: :l Terras de Pdriugal

Verdomlliio', 1o- Ao Iniciar a mi-

nha primeira correspondencia, cum-

pre me s-udar O Cam ado, na pessOa

do sr. Firmino de Vil ena como dire-

ctor, assim como todo o corpo redato-

rial. E. pedindo desculpa aos lailores

por qualQucr ialta involuntaria que co-

meta.

40g Pala-se muito aqui na funda-

ção de um jornal, intitulado-O Verde-

mllhcna's, que irá deiender a classe

agricola. A'vante pois que tão neces-

sario se torna entre nós um periodico

para aquela classe que tem sido lan-

çada ao fdespruso. r

'+0- Ainda se conserva no logar

de regedor o sr.'Antonio Sarrico, sen-

do nomeado no tempo que Deus haj'n.

apezar de ser regionalista a não repu-

blicano democratico.

.embro a conveniencia de ser no-

meado um regcdor democraiícn, para

acabar com estas autoridades que mu-

dam com todos os ventos e não mun-

teem ordem como já tivemos ocasião

de a pedir, não neste jornal. O sr. adm¡-

nistrador do concelho deve ponderar

o assunto.

40- Chamamos a atedção do ve-

reador da Camara, sr. Manuel Madai,

ara a substituição 'da bica da tonle do

ergãl ou Cancetra como lhe queiram

chamar. E' uma vergonha.

Ainda ha poucos meses io¡ orga-

nisada aqui uma sociedade entre os

srs. joaé Capela e Henrique Ferreira

dos Santos para a eXploração do ne-

focio de cereais, farinhas, padaria e

abrica de senacão de nmdeiras e moa-

gem desorganisando-se agora a dita

sociedade ficando a fabrica e mais ne-

gocios pertencendo ao sr. Capela como

antigamente.

-Oa- Completou no dia 19 p. p. as

sua¡ 5 risonhas primaveras a menina

Rosa Torres das Neves, filha do nosso

amigo Salvador Torres auzente em

França.

OO- A falta de pastos obriga os

lavradores a venderem o gado com

bastante perca, explorando-nos os dos

taihos sem dó nem piedade. E. não se

pasa¡ disto. _Grande patiísria.

O sr. vigarío, Antonio dos Santos

Pato, resolveu mandar fazer alguns

concertos na igreja cá da freguesia.

A'vante pois.

.t- .Tem soprado fortemente o

vento nordeste.

4°- Tevc logar ao ultimo do-

mingo o aonsorcio da menina Luiza

Ramos da Maia, Cum o estocador .I ipê

Tavares do Couto.

í limpos, lulu @pomares
O

."Chnfas ou “amendoas da lerra
H

H

  

llutnmublllsmn na llmarita

A America é mais do que

nunca o paiz dos automoveis.

'Para dar uma idéa da sua difu-

são, o colaborador de um Supla

mento americano, publicado pelo

Times, revela que, quando os

operarios discutem' acerca dos

'salarios do custo da vida com

os industriais, nunca deixam de

mencionar, juntamente com o_

aluguel da casa, e as despezas

de sustento e de Vestuario. e de

outras .despesas indispensaveis,

como a benzina «para o _seu au-

tomovel.›

Não se trata, em geral, senão

de carros baratos, mas que pres-

tam o serviço* que deles se exi-

ge, sobretudo o da dlgressãosl-

nha dominical. São naturalmen-

te um flagelo. Em Nova-York o

movimento dos veiculos está bem

regulamentado, apezar de ser tão

intenso que se está pensando sé-

riameate em desdobrar a capa-

cidade de certas vias, cavando

uma ¡segunda rua por baixo da

que existe; mas, em certas cida-

des, os automobillstas fazem ver-

dadeiras hecatombem. A cidade

mais mortltera'. por motivo dos

desastres de automoveis, é De-

troit, a patria dos automoveis ba-

rato; (uma unica das suas gran-

des fabricas produziu ultlnibmen

te o número de 500.000.000).

Em Detroit, onde ha uma po-

pulaçao de mit-.milhão de almas

contam-se nada menos de cem

-mil automoveis, isto é, um or

cada dez habitantes, inclui do

os velhos decrepitos e as crian-

cinhas de colo. Quasi todos es-

 

  

          

   

   

         

   

 

   

  

   

  

     

  

  
  

  

  

  

  

 

  

  

lher Adõam ilDias." deixou der- sêr, durante aecttlos,
' a m ser motivo pa- umtittdnçde gloria, a verdadei-

rl des "Biffi Cidade 0 ra «tabus de lei». dos seus ha-
eatat talvez já ao tempo ,crendo bmntu. ~ ' ,

°.¡'“P°F¡" .C0ncelh°›_ P°¡3 n? Marques Gomes tea automoveis estão constante-
Meio df, m““qgcf' e" m' _ mente, ou lançados em vertigi-Vill'dlal' o nome de c¡ ade a um ' sume Para a ;esta hm'lnoso movamento ou enfileitados
magia_ msm¡ ax" a“ damçdonai do educação' fisica em '5° ¡0“80 d°3_Passe'°3› N03 POU-
d¡ mw“? io do concelho_ delñve o. _Pede-se com' a maxi- 003 “Paços “Wes aCham'se ex'

S tem c ngeiho alias microsco [ma "gemia a md“ as agmmia' posam para a venda os amomo-e ' o "ções, repartições públicas, Bnn- Vds “33d” de t°d°3 03 Preços

rigorosas!" 23:3“iãín333 cos» CMN-"W @Márcio 5““” “m” "é 45°'se da com “mitos outros_ En_!Industria desta cidade, que .te- m n pad¡ m" ”www"

tão, diz A. Sampaio, «o cam'pa- 3h“? ”amada" as h““ 0“ “c Os cavalos podem viver sem
nario ne' ae levantava por cirna es'Lech'nwir" Para mas ?S'Ilcomer vinte cinco dias, com tan-
das p " res habitações rusticas, t.” tao ;Bagunãas c°m° Palm' to que ao lhes de de beber. Se
deu-lhes a adesão necessaria ps. "c“ 9 a' r e "meteram as não tiverem agua nem comida,
ra as vilas se convertercm em quam““ m?" q“"m'emm '° in' só vivem dezesete dias, a se ti-
pequenas comunss, sem prote- 3:33:33!? 1%;faisgããggClã: verem comida sem agua não re-
çío em geral e sem organtssçío L. . srstem mais de cinco .dias.
escritas. , , “e“ de AW“" Os gatos resistem á inanição
O facto de a Serem não ser 'MWM- ' quinze a vinte dias, com a con-

concedida carta de foral senão Pelo distrito-Numa“ das ul- dição de poderem beber agua.
no cimeira .narth do scculo rimas noites da passada semana Cita-sc 0 caso de um cão ter
XV?, como irei, não impede um violento incendio, que teve vivido trinta enove dias sem co-
qoe este. concelho ia existisse origem num' palheiro, fez de- mer, mas bebendo. Um outro que
nos primordios da monarquia sapsrecer dois quarteirões, dos não teve agua nem comidaásua
girl-tamem. Muitas povoações mais roximos do mar; na praia disposição morreu ao cabo de

ve em Portugal, a principiar do uradeuro, ficando total- vinte dias.
na reconquista, que foram con- mente destruídas 29 habitações Os coelhos resistem quatorze
celhos e queantes de D. Manuel de madeira e 3 predios de aIVc- dias sem comer. Os pombos po-
nunca tiveram feraipro'priavuen- naria, simados na rua Alvares dem viver dez dias nas mesmas
te dito. Como diz o sr." Gama Cabral. , circunstancias. Os pardaes ape
Barros, constituíram-ce munici- Parece que o fogo foi trans- nas dois. _
palmentc -só pelo efeito da tra- mitido por um forno novo que O homem póde passar perto
dição e do direito local, embora estivera 'equclitando na tarde de vinte dias em jejum mas ci
no diploma, a que elas deviam anteriw. dev'endo-se 'aos esfor- tam-se caws, bastante duvido-
a sua origem, não se contives- ços dos_ voluntarios e do povr- sta. de quarentaecincoenta dia:
sem requisitos nenhuns de um não se ter propagado á parte s mcomer.
verdadeiro foral: e os documen- sul da praia, o que constituiria Os animaes inferiores vivem
tas demonstram, de facto, a exis- ainda maior calamidade, deixsn- mezes inteiros sem toma-t ali-
tencis de um'municipio, nío era do sem abrigo muitas familias mento., /
indispensave'l que a sua institui- de pescadores que habitam essa Os_ sapos passam fartos sem
ção tIVcsSe sido autorisada por parte. - comer.

   

   

   

   

        

   

  

 

. Assim são denuminados

os tuberculos ovado-oblongos,

ue se formam nos rhiyzomas

:io Cyperu: esculenrus, L., plan-

ra hcrbacca da fan'riliu das Cy-

peraceas, tribu das Scr'rpeas,

genero .Syperus, I..

E' originaria do sul da Eu-

ropa, Asia O idental e vários

pontos d'Afri-ca.

Entre nós é \ulgarmente

conhecida pe a designação de

Íunquínhlr mansa.

Vegeta exp -manea no paiz,

embora não muito trequrrile-

mem.. i os Campos cu“tiva-

dos, na- terra~ removidas da

Beira. Extrema-.dum c _Alem-

t jo.

Florescer de agosto a sc-

tembro. .

O irutoé um achem'o; as se-

mentes tcem o albumen abun-



 

4_

dante; mas a parte comoíttr ~ó ornamental como
ainda" com

vel são os tuberc-ulos dos rhiy-~ todo o cabimento nalguns ta-

zçmas, e daí'sere'rr¡ _chamados liole'rros datnoss
es hortas.

amendoas da terra designação Para se obter mangericão

muito empregada' no paiz vi- bem desenvolvido no mez de

sinho; onde usam largamente junho é necessário semeal-o '

o produto para o fabrico de em mar o e abril, sobre carne

orchatas.
quente e'gnuito'bíesto. Agora

Os inglêsestn'mbem incor- semeado só o, obteremos em

poram este tuberculo nasua_ principiosíde

alimentação chamando-lhes
' Apenas alcança-a alturade

ground alrriond;
oito a' dfez cehütttêtros dispõe-s

A analise quimica dá-'lh'es ae aindá sóhre carne de igual

a seguinte composição“:
naurezsymlinhns

espaçadáê

Fecuta_ _ _ _ _ _ 27 p_ c, cinco centimetrostetn
vtodoom

Oleo........
R7 v I '.Semidógo

'

' Os padres não teem, como assim na :Syrian mesmas-lun-

na Europa, beneficios ou con- ções que os Qopbtos precisem
'

gruss determinadas. e vivem do no Egypto. A . "

produto das suas missasr das O tempo tem feito popa”

ofertas de suas ovelhas, e do mudanças no :nutriente point'l

trabalho de suas maos. porque ainda se encontrem em'

Todos so ocupam ativamente quasi rodas as viips escolas' ele#

do cuidado de sua familia. e da mentares. A biblia e algump's

edificação do seu rebanho; por «dissertações teologicas dos obra¡ '

isso, p'rolessam-lhes todos o de S. Tomé d'Aquino, São 'as

maior respeito, como para os ln;- um'cos livros que se acham nas

demnisar da extrema mediocri- mãos dos mestres e discípulo!,

dade a que estão condenados a A parte do territorio s .rio.

Niver. Ricos e pobres se. aprer que hoje habitam os, marron ras.

tramreverentea a beijar-lhes es e a cordilheira' do Libsn'o,_ce-'

mãos, por toda a parte que os nheeida_ peloa nomes, de_

Eencontrarn. Os mussulrnanoslltes
ruam ou Cssrravsnr, que s'e_ es“? "

teem concedido exercer llivre- tende (to Nghr-sl-Kçbi: »Nai
ar-

mente o culto romano 'no sun ,el~Keltb; porém. tamlíerp se

substancias sa_
Em volt? do dia vinte: de primciàiãaa 333a;

a m. “pela. acham espalhados dem grande'

_ _
. .

r_
v .A-numeroenre

os rn¡ ines_

carma'- - - ¡'9 'h ' :aim quando lá hq a te 'e cada capela o seu campa arto, _cidades situadas "sob e¡ &em;

Estas precentagens sobem 1V e¡ os geadas. pautar-s# nal o que se não ve- ein ne uma O convento de áudio, re,-

Conüde'avelme
me que““ a“ «mm '5' Warm? Gaiman““ outra parte do imperio romano. sidencie do patriarca dos muro: '

planta' é cultiitada ern boas 'em todostos'saemrdo
s, tn'ns com( 0a maronitas- oiosos deste .nitss, póie ser considersçpga'ç

\

condições como o atesta a se_ 'preferencia Carlinha; moçada-5,.- grev-lleglo. ?grama ;01133
3 n13: :no às sua capltlll._Esl5:

uiçonw<l

u _ , _
. '.t :I :A :s eixam esa e C ee o, umaaplt'encta

Ato stmg,

um““ ana“” francesa'
“fase-ii¡ Obter exãmptíus nenhum turco. 0 pachá dolar-;plal está_ construido num¡ sig'

Oleo... . . a8 p. c. 5m“ “' VM”“ ° em o" to contEnta-se com o pequeno tuzçâo de¡ mais belàoep'r " fas,

. Fecula. . . . . . :9 s o medo“. _
tributo que eles lite pagam, e só ;para inspirar. o !gosto *à Q Or ,

Assucar_ . _ l 4 , , - Esta“labtada 'prefere expo- os considerar'como
sugeltos¡ ea¡ :de e da solidão, Possui": _eng l-

Resina. 7 , _ , 'sição quente' e' terre leve; co- quanto dele! “5° “18“ Mi! “mm“ 'ml biblia“" “vãr

Celulose...
.. i4 s I l

'

' iasamente ad' ;de deman- cotmlsuma-
“M4“ tem. *No #tensor- e

Uma planta em boas con- a .old constaããmcà
u ati_ Esta pequena porção da Sy- ds qual não resta ¡,a veem I

dições pode produzir com a

_
ria encerra um grande numero guru; porém em rn 1mm ,ç g“

.do e regar¡ abundantes
ns-esta- bispos, que todos se teem con- ros do pai: .se ¡engqntmml

como e cmcoema mundos, :gao'tcdlrnosatvh
_ n o _ senado fieis á simplicidade dostpresas srabss_ eggasg_

critique

que pójem ser mitisadm cms Quunrlõ' plantado' em
vn- leul primitivos costumes. Quasi ;os monges_ vao i_ unindo_ tra-p

ou co ¡dos
go' tem o' manga-mão

grande todos vivem nos Convenios. co- duçaes de algumas omegienttg

O; porcos suieitos a um tb“dwçh'ltñà
'hpigar &Born; .m0 “mude. teima”” o. ”w &ca-s da Batom““

mam**

_
,

t - «prinleglos limitam-ae a tomar a muito ,pouco lidas foge siloA clock_

regimen alimentar em que pre- ”dos “um 41W n°599“ “50'
~ v _ - 2 -

dominem _as chufas, engordnm' é ”WMV“ 'mutuale fue-r

consideravelmen
te.

cruz e s mltra, quando celebram tro.

t

a' ¡nl-sat são ordinariament
e ti-

~

veres_ Com”. a' tesoura

O oleo e' de um sabor tigres '93W “5° 55 4681.1370“” 0 3"'

davele não ha .inconveniente

______~__J_
. A. .\

todos da classe dos monges. e ns sete “ag
av

Velhçcer.

. '

algum em Que' seia emprega¡ ;

quanto mais prolundos na ins-

_
Pôr' [iria tlt:

Ar semente :de › Wrwñq

do l os usos culinanos. _ .

tração ecleslastlca. mais respei-

tados são; sendo-lhes pouco di-

_ ticil adquirir este enero derau-t
l

deve ser renovada todos' os 'perioridade,.porqu
«a maior par-

_.

Os tuberculo
s'u

(anos.
'

ge dos_ cam
a““ nãoçonhe

ce Palmt'dim'm
Illis. nn ruim sclualçuídfat

gggr

ton udos e úmidos utilisados
mais qu; a bmw-i e 9:'wççlim°'

'" "mmW'

. A_ '. . , .A W

O numero
e» .gar o bon¡ com outro bem nio em

_

ef“ mimar), 01'18"13“l uma
W'

mosteiros é enorme entre _os me? "o primeiro MMM
km???

btda agradavel, qu
e póde subs-

ronitasr relativamente
á pode¡ Elgmãtzltàdâã

mêrâeêâqe: en' _ At..f

tituir o cat'é.

extensão do seu territorio.
' - h

Em vim da tão uteis apt'
^ 'em “em é a te. 83°- mãe:::enfrentam-- '

cações a ¡unquinhna mansa
de-

grata. 3:0:: &gângüxã
â 12, “by“, um?

g 6:33“? gt

.' '

l' ~ in'ura' ue nos ereea i int a'

ua_ ser cultivada com
esmero,

mim“. O vestuano do¡ monges t . q
t' o _

pors a sua cultura decerto se-

ria remunerada.

Vegeta nos terrenos bem

removidos e até nos de areia,

consiste numa roupa comprida

relativamente secos.

de pano grosseiro e escuro. Eles

O mangericão

.quam muitos dia!, e nunca co-

¡tta utilidatlt r rttllttra

o l

mem carne;. oram
uma parte do

O mangericão, que pela for-

taleza do seu aroma enebrian-

dia e da noite, e empregam o

resto do seu tempo em cavar a

te conquistou de ha muito,

com grandes preferenciais, a

terra. e na cultura das terras e

amoreiras.

sensibilidade um pouco gros-

seira do oiiato'popular portu-

Enviam alguns jóvens a Ro-

ma para serem educados gratui-

guezrnão é planta para se cul-

tivar com esse simples desti-

tamente no colégio de que aci-

ma falamos; porém, estes semi;

naristas raras vezes levam para

no; tambem se presta ás pre'-

paraçõcs culinarías, entrando

como condimento nos pratos

o seu pais outros conhecimento
s

mais que 0 da lingua italiana' Abnegação, grandeza ou caridade. ' f

que lhes é inutil, e uma tintura Que aos culpados ativiti a sorte...

de carne e principalmente nas

omeletres, ás quaes dá um gos-

to delicioso.
'

superñoial da teologia escolas- Bemdito seia quem lhe Segue 0 norte.

"E, por isso uma plants não

  

   

  

  

    

 

   

  

  

 

  

  

   

    

  

   

 

   

    

              

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

            

  

   

  

   

 

   

   

  

   

  

  

      

   

   

 

    

   

 

  

 

   

  

 

  

    

   

      

  
   

  

  

  

Querendo tais* semente#

ra ao ar livre,.e necessario

:aguardar o monde mario para.

.que a planta não pereça com

to' fri) ; - áproveitem. point' os

?madorem a oportunidade.

  

_tu_-

__ “MINEIRA

lls mpart'itllgt, DOW;

cristão dupla

(Canna/tação)

Ainda_'*qlre' dependentes da

egreie romana, os ¡maronlias ele-

gem _um patriarca, que reconheá

cem como seu chefe espiritual.

Os seus padres pódem casar-se,

como era estabelecido nos pri-

meiros seculos da .egreia; porém

só devem de's'posar uma donze-

la, e !tambem lhes é proibido con;

trair segundas nupcias. Colebram

a missa em lingua syriaca, idio-

ma que ha muito tempo está

morto para o povo da Syria, e

_de que hoje sómente se servem

os druzos; porém, o Evangelho

é lido em arabe,' afim de que a

multidão o 'possa' cumpreender.

A comunhão verifica-se, como ctor e kiayas entre os turcos. e

entreinós, em as duas' especies: sobretudo entre os brutos seus

de pão e de vinho.
lvizinhos e aliados; preenchendo

 

0 nosso pobre coraçãolmn
ano ,

_Não sabe perdoar! E
julga

_

*O puro ensinamento
que nos trazem_-

.-

  

As palavras que «disse o Home
m-'Dna

Torturado na'Cruz pelo¡ indutor

-Perdôa, Pal. não sabem o que fazem.

ll

jun dice nbr'. nos:: me
dium“: la fundir¡

Bv. sehàndnn M
U

Melhor do ue a initica é a bondade;

É. mais pro unda, penetrantee
forte. -

A vida encanta e dulcilica a morte,

É a mais pura e limpida verdade.

tica.

A Sem pena,,sem
fadiga esem vaidade.

Dehowsty refere que os es-

lorços sucessivos de alguns mis-

sionarios europeus teem conse-

guido introduzir entre os mato

_nitas uma geral adtidão para a

bela escrita, de maneira que eles

ocupam hole a maior parte dos

empregos de escreventes, inspe-

No suplicio, Jesus de Nazaré.
_

Do bom ladrão reconltecen
do_a fé.

Acollteu-o
na graça dum

sorriso. ..

E dos crimes, pledoso, o resgatou.
,

-Em verdade te digo. murmurou¡

Comigo. hole-serás,
no Paraiso.

llttltt lt tutti-tt*

Depositarlos
das aguas da Corta

Aveiro
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contra :maquina charme.. a nas:

tenía e a fraqueza geral.

'An Pílulas Pink estão, 4 venda' m

tem: as- íaunacias, elo preçd dç

réis›a.caíxa, morna as 6 @ins-Pça nt¡

Posita geral J› P~ 338405 á C-'à'FaMQf W

cia e Drogaria Peninsular. rua Augus-

ta. 39 a 45, Lisboa.
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(“a 29 de maio de 1922 *Avegroà g'nagsãcretarnfg;gaàdministra'ção do* concelhbldêjljmadia.. . ' f
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Amadores Aaaaaaãaaaaãaaaa: analisa*

-_; .Qñ%\%%%%§ 3?: $§§§\%§\%§%§ '

Depositários do OPORTO OIL COMPANY;Telegramas:_TESTA

, . . Rua Eça de' .Queiroz. ' ' AVEIRO

”#0009000ÔÓÔÓÓÓQÔÓQÓÓ
ÓÔÓQNÓNÓÓÓÓQMÔMQÓ

NNNN i 60000045600“

;':aaancn Nacional 'Ultrnmnrlno '.'A ELEGANTE»
Camiseta-ía e gravataria

Emissor' para as colônias portuguesas

' ›
Perlumarl'as e blluterias

Mais!! ¡atlim Ill_ ninanzallillllait lllnlialla, aan :ida em Liana¡ ?Pompeu (13400513 Pereira 'Ê

CAPITAL AUTORISADO',48 MILHÕES; REALns-Apo, 24 MILHÕES; FUNDO 5 ' a ~ w . ,É _

DE RESERVA' 24 MILHÕES , Rua_ JoséEstevam AVEIMQ Rua Mendes Leite

...
...

...
WW636

TAVARES da“ mano _à

RUA JOSÉ FALCAO. 57-PORTO '

Tele'gramas-TAVAR

l

Importação - Exportação - Mercadorias em stok

0 acesso aos cofres: tem lugar todos os dias uteis. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONiAS

das 10 /s ás 15 /a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

Eduardo Trindade Mercearia htlhclcd;a..":::'.°a'a..r*° DXlãgzblliHA

ABB!! SIMÕES CRAVO ' ,- n n .

“Banana“ na¡ Papelaria, perfumarias, chás, cafés e um". “1mm :21'23":5'0327351'0'23'

 

filial em Meira-nua .leao Mendonça-EDIEÍCIO rnórmo

N.° 1, 5300 semestrais ou 8500 anuais

'iingna' in colina lines_ a:: ,239g », _ «3; '11g 33 ;

Bates entre: garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

cairio recebe a UNICA chave especialmente fabricada para __o seu comparti-

nalto, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

  

Ida ln llalalcia:
. . chocolates massas bblachas e vinhos "“”¡"-"¡'""" 3' mw"““5"“: ._. ' -° ..

a marina. nll- nninclallin F..ll.. mais_ A?? dnacio'm¡ po, gmsso e a “Panorama" RI¡ Dinda n 70 AVEIRO

- re o“:
' . ' * A

-

ml' mara““ › "l l pregos“ sem :câáãeãdgf'tm amp? Domingos_ Lelte à C... L.“ Grande sortimento de papelaria-Ar.

.' n I eçarn amostras e preços,
' tigos de escritório- Sacas para livros-

ra- Periuma rias - Sabonetes- Quin-

quiiheriae-Postais ilustrados, eine.

RUA JOÃOMENDONÇA. l, l-A e içB ¡ Rua Manuel Firmino 3 Rua Jo“ Rua 3005 eatcvam, 5, 5-H e 5-3 Lonas-«Artigos para desenho e pintu-

j n ' . r " ' ' r »

' Estevam, 30-A-dVEIRO -Aveiro
AVEKRO

WW
W

  

Alfaiataria '-~ lllllnllllll "REI“ clllll'll: ' ' ___

e -. ' , Lau a“.lonalllnnnlelerrnra..

fazendas
~ a Ç¡ 5 ' Generos alimentícios de .primeira. = A o .

.
qualidade. Variado sortldo em mn-

cearia, confeitaria, .conmapa, pa- Fatos para' passelo
O O

Gravatarla
Delma 0 tw““ “nt“ Nim“” scerlmonla Gabões, . . i

Camisafla “0" Patu“” ° www”" C0 e capas de agasalho -_-___._

__
P rf l gases, licores, Cervejas, etc. Frutas em

“' _ e e uma' a caixas e a granel. Novidíades para brin-

Rua Joao Mendonça-AVEIRO @airlsazwwdasz Bill illiiil'i'i-ivnm

WMMâ””#iiâm
innwiâiiii!

!!QWQMQMMMQ
Q'MÍQQM!nit

iniâiuaâi

harmeias e “Malla L“ CAMISABIA ?Zi-!Tê Hannalnarla Moreira TiÊÂÉÉMÊàÉ'aÍITã'ãÉÊ'áÊÉ

v own-acessada
.. a -., a

I'm-ü - *m Perguntadzuvaua, gravataría-Lds Fazendas brancas e do lã. 8"# 4° M"”WWW““*tum

o n l a l 1 r ' \
e

r

S s re" as ma has pelas aba 'atrelada e mudas Cervejas, cognacs, licores, nniws

   

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição reaiisada na Tapada d'Ajuda

?dl ”Malan-cem“"de-85116111“"i f“ e mludms DE 6M“JM5-MJ“ finos e de meza-Tabacos nacionais e

e com medal a de oito de l. classe nai , , v 0836. 6688488“ 6M“: estrangeiros- Peñumarlas, Bapelaria,

exposl o organizada em Vizeu duran- Jose Mai-fm; 186034“ ea“ “Hide“ quinquílherias, lotarias e o jatos de

te o ingresso-beirão, únicas a que Rm comu-ú_ ¡¡_(a,.¡,. bbw.) escritório - Chapelaria, gravataria e

tem gonçorrido.

M“umha-é“” .Hime. Rua Coimbra, 6-'

W
W
W
W

Fabrica de Louça e Azulelos '^ COLEGIO 'PORTUGUEZIÀVEIRO

DA PONTE NOVA --Fundada em 1882--
.

AVEIRO
Fate Colegio. situado aum dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

çõeíeiétricas, acaba de abrir, proiessando-se desde já os cursos: Instrução pn-

márla, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos llceus (letras

suspensorios- Especialidade em chá _a

café e outros artigos de mercearia.

 

-oae Manuel Pedro da Conceição

Premiada em “mas °XP°S|çõ°5 incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

' , balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule_ dores e piano. Corpo docente devidamente diplomado eillabllltado.

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Eacola-primária-auperior.

emmwwmw
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M him: lo Azeve;0,aSl:c:s
::¡-e: “Willi“ da iahaann

ssounos TBRRESTRBS
e mm. chlado

AVEIR
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. › TIMOS .

_
uma““ a “tr““mr Agent”

Tudo melhor e mais barato. ' .

ma“um CW" il ml¡ “Sagres
Completo sorlldp definidos o: uma“

_ _ r e . o .

d. 4mm““ h D Ye“. COMISSÉES ;ONSIGNA OBS I i. Domus“ L““ i c... 3'“. proprios para a presen e estaçdo

' por atacado ea retalho. a j . _ Ç Unica casa de preco nao

mira fogo e de vida. MMN-Praça Lute Cipriano AVEIRO em AVEIRO

i ARTIGOS DE , NOVIDADE PARA CONFECÇÕES .

e aciencias), com ingles oi¡ alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, -



 

a selho Fiscal respeitante a'ge-

'desde já, transferida a reu-
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0*'Wão das Provincia¡

Teatro aveirense i"
~(Sociedade anônima de responsabili-

dade Limitada)

Convoco os srs. acionistas

para, reunidos em Assem~

Ableia Geral n'a séde do Edi-

ficio social ppr 14 horas 'do

dia 28 de maio próximp'Íu-

'turo procederem á_ discussão

e votação do parecer do Corl-

 

    
  

     

  

 

1427__Fraça da Liberdade,,128-PORTO

Telefone: 79|

   

  

 

  
  

   Telasul-amas: Élnannçlal Galxa do cor-rolo; _66)_

       

 

'Oberações _bancariãs «de toda a especie

  Compra 'e sáca letras de cambio sobre as principales praças bancarias, e e'mítc'

ordens !desafiou-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro-Compra e venda de fundos pú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apoljces etc-Coupons de qualquer especie

- Moedas da todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em conta

corrente e a prazo lixo;

 

  

     

    
rencia da Sociedade no'ano

-de 1920-1921.

. Não comparecendo nume-

'ro legal de acionistas fica,

    

    

  

nião para o dia 25 de junho,

á mesma hora e no dito lo-

cal.

Aveiro, 20 de abril de

1922. _

O Presidente da Assembleia Geral,

Andrédos Reis
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Egg? I O - *Padaria B_ 'lou' à.:
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ãaâ g u _ _ _ -. _Macedo & [Stewart
â _ s ea a Para obras de responsabilidade. Barras_ de aço para ci- 14mm““ n ”uma” . !aninha

~ ã - ' É mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-p › - - r

...a .r ã p cedores para cimento. ' á hora 'nd'cada'

 

Fears Franco & 6.' L*
o _ ' AVENIDA BENTO DE MOURA

. Ru¡ DE'BELEM. 147-L15301 .›
Sociedade @marcial Financeira, Ltd.” _AVEIRO-

 

gemia 'Eunçmria Braga mm..
:Coimbra

' as. corôas e _ .

flôres artificiais

Eua d:: ::Ê-;Lada 139

.E

gm '
”Cras DE PEDROS¡ (Ê C-a

. Teletones. C :97' e 5267. _ _ - J _à

[65, 1.0_LÍSboa ' . Garage Trindade--Tl'indad0,

- '
---- AVENIDA CENTRñL--RVEIBO --

al-áutamcvrlr, mandam", Md.

:um c m¡ accuarlqs_

Jmpcrlaçdo_ das' prlnctpal: Mirna: cururu”“

Mhmhrl'ól, “[Jklcmu ¡ mudam

".g'rtnnpb êyclc, Gp. é.“ Guaracy"

510:¡ do maquina¡ “Mútua"parajwnmu

Gian, Quan“ c arm communis. dilade

da aluguer. allan para ”panda. m.

' › paraguaia _Í -

SAPATABI'A ramais¡

“WW-Rua Ulreíiài'íõ

FAZ E CONCHRTA calçadopara lp-

mem, senhora e creança pelos'ultímoê*

modelos e minimos préços.

Garante'a excelente Qualidade dos

cabedais e mais material que eum

›
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_ ?Casimiras nacionais e estrangeiras

gs.. :SILVA
104. Praca da' Batalha; "ioã-rPORro 1
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rmuzem de aereclsjariñhas, azei-

.lss-e-ibucaihnusmossas, bola-

chas e açucores a

VENID-A QENÍRAL,_14 a 14-15

Aveiro
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